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A presente exposição completa o trio da série “Entre imagem e palavra”, na qual se propõe apresentar o debate sobre o lugar das Histórias em Quadrinhos na construção de narrativas por meio das Artes Visuais e na Literatura, desta vez através de obras premiadas do artista visual e professor Marcelo D'Salete.
Aqui trazemos um recorte com seleções de 4 obras: "Noite Luz" (2008), "Encruzilhada" (2016), "Cumbe" (2014) e "Angola Janga" (2017), integrantes de uma produção ampla e sistemática de um artista de formação acadêmica – estudou Design Gráfico, é graduado em Artes Visuais pelo Departamento de Artes Plásticas da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo e mestre em História da Arte pela mesma instituição – e com mais de duas décadas de atividade com ilustração e HQs. Suas obras em quadrinhos foram publicadas em diversos países, tais como Brasil, Argentina, Áustria, Alemanha, França, Portugal e Itália, tendo recebido prêmios como o Eisner Awards 2018 (com a obra "Cumbe") e com "Angola Janga" recebeu o Jabuti, o Grampo Ouro e o HQMIX, todos em 2018. Antes já havia sido indicado ao HQMIX 2015 e ao Rudolph Dirks Award 2017.
Tanto "Cumbe" quanto "Angola Janga" são obras artísticas (no sentido da visualidade, do desenho) e literárias, que tem o mérito de nos apresentar maneiras de repensar as narrativas sociais do Brasil desde o período colonial, debatendo o racismo e as sequelas da escravidão e, portanto, por extensão, abrangem as realidades de todos os países que participaram (ou participam?) da brutalidade do sistema de dominação colonial pautado pelo empreendimento escravista, incluindo a diáspora africana e o início do capitalismo e da modernidade – o que certamente explica o sucesso de publicação destes livros na Europa. A concepção e execução destes livros, que foram realizados em paralelo, demandou mais de década de pesquisas e logra atingir uma representação dos excluídos da democracia brasileira através da criação-apresentação de personagens sujeitos de suas próprias vidas, não meros objetos tal como a mentalidade escravista entranhada na sociedade brasileira está acostumada a pressupor. Ou seja, são trajetórias muito mais férteis e luminosas, com muito mais beleza e dignidade, tal como a resistência ao sistema opressor e violento de nossa sociedade pautada por este passado escravista ainda exige destes personagens cotidianamente. Marcelo D'Salete faz parte de um hall de artistas e intelectuais que percebeu que existem outras histórias possíveis e necessárias de serem contadas.
"Noite Luz" e "Encruzilhada" trazem personagens mais urbanos e contemporâneos, mas que, na medida em que são descendentes dos povos escravizados, podem ser entendidos como uma sequência coesa de pesquisa histórica e sociopolítica. Podem recontar histórias específicas ou representar histórias repetidas, comuns de muitos, Brasil afora. Ponto de tangência destas quatro novelas gráficas é a imaginação poética com origem em fatos reais, que conta dos levantes negros e das existências pela resistência, mas que pelo desenho e concatenação da narrativa tensa e dramática reverberam um clima de realismo mágico. São deliciosas aulas de cultura africana, sejam pelas HQs ou pelas notas e textos que acompanham os livros, nos trazendo ricos detalhes das pesquisas em fontes históricas com que a o autor nos presenteia.
Um exemplo destes pequenos presentes é a definição de "cumbe", que ele nos informa que é sinônimo de quilombo em alguns países das Américas, ao passo que nas línguas congo/angola carregam sentidos de sol, dia, luz, fogo ou força trançada ao poder dos reis e à forma de elaborar e compreender a vida e a história.
Quanto aos desenhos que compõem estas narrativas, estes são esboçados mais detalhadamente com lápis ou nanquim à mão-livre e concluídos em nanquim e acrílica, muitas vezes com efeitos de pincel seco conferindo dramaticidade e profundidade aos espaços e aos personagens, e, por fim, finalizados com detalhes em cor e com texto com recursos digitais. Os quadrinhos, segundo o autor, têm uma especificidade formal própria, tornando-o diferente do cinema, da pintura e da literatura, mesmo que dialogue com estas outras artes. Na inter-relação entre as imagens, na criação das sequências de cada uma destas novelas gráficas/HQs, o artista utiliza o recurso das "imagens solidárias", que consiste na escolha cuidadosa da concatenação, proximidade e escolha da ordem das imagens e quadros, páginas duplas ou individuais, conferindo sentidos de leitura para os signos. E é isso que torna sua narrativa diversa do cinema e da literatura. 

Da sua formação nas artes plásticas, o artista aprendeu a desconstruir seu desenho e a função deste na narrativa – e isso pode ser verificado na forma magistral como suas narrativas se sustentam com pouquíssimo texto diante da complexidade das tramas e comparado a maioria das HQs – e a contar histórias a partir de livros de roteiro para cinema – o que é demasiado nítido, por ser realizado de forma visualmente exuberante na forma como nos apresenta movimento, espaço/espacialidade, tempo, mistério e descoberta, ao ler qualquer um de seus livros em HQs – , e ainda cita outras mídias que o influenciam, como a fotografia e a música. Entre suas referências cinematográficas estão Michelangelo Antonioni, Michael Haneke, Takeshi Kitano e Jodorowsky. Das HQs, ele cita Flávio Colin, Hugo Pratt, Muñoz, Breccia, Bataglia, Taiyo Matsumoto. Dos livros, enumera Toni Morrison, Plinio Marcos, Geraldo Filme. Da música, Racionais, Criolo, Ba Kimbuta, Rincón Sapiencia, e Thiago Elniño.
Por fim, reitera-se a importância de realizar uma exposição de HQs está no debate polêmico sobre o não-lugar dos quadrinhos no circuito de arte e na universidade brasileira: nem inteiramente abordado pelos cursos de Artes Visuais nem incluído nos cursos de Letras enquanto modalidade literária e cada vez mais em diálogo com a visualidade, a construção narrativa e o ritmo do Cinema. Ao mesmo tempo, as galerias e instituições de artes visuais dificilmente apresentam artistas deste campo. Idem para as editoras. Como resultado, ocorre que nem todos os artistas dos quadrinhos têm a mesma sina de ter sua obra tão bem reconhecida e veiculada, e o motivo não é apenas a qualidade díspar das produções, e sim, antes de tudo, o pouco espaço ainda reservado a esta expressão artística. O caráter algo marginal dos quadrinhos, principalmente no que se refere à formação acadêmica e profissionalização, no entanto, não impede seu vigor e fortalecimento, por estar sempre nas graças do público, alheio aos impasses sobre autonomia ou interdependência das imagens diante das palavras para aquisição de força narrativa e visual. Para os fãs, os quadrinhos sempre propiciaram, e continuam proporcionando, belas histórias, pertencimento e deleite visual.
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